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C RUZADA 

• 

Apesar de nos dias antNiores ter fei­
to muito frio no planalto da Cova da 
Iria. o dia 13 de Novembro csle;ve ban· 
tantc aprazível, parecendo mais de pri­
mavera que de outono. 

Na peregrinação mensal no Santuá-

~~--------------
DOS CRUZADOS 

A caminho dos 300.000? 

rio de l'\os3a Senhora da Fátima, a pri­
meira do ciclo do inverno, tomaram 
parte muitas pessoas das freguesias cir­
cunvizinhas e não poucas de pontos 
distantes. 

As cerimónias religiosas do costum~ 
efectuaram-se no interior da igreja do 

e 
Rosário. Desde manhã cedo vartoa sa­
cerdotes celebraram Missa no capdn 
das Aparições, na do hospital e na iQ'rc­
ja do Rosário. Grande número de pete-
grinos cproximaram-se do tribunal da 
Penitência e receberam a Sagrada Co­
munhão. 

O último número da ((Voz da Fátima>> informá que a tiragem Cerca das li horas, a multidão reu-
éleste jornal em Outubro foi de 238.100 exemplares. Esta notícia leva- niu-se em volta dn capela das Apari-

1 ·d çõcs. À recitação do terço em comum 
-nos hoje a abrir um parêntese e a estabe ecer uma pausa nas const era- presidiu, bem come a todas as outJas 
ções que, há meses, se vêm fazendo sobre diversas disposições do Es- cerimónias oficiais, o rcv.mo cónego dr. 
tatuto. Manuel Marques dos- Santos, Viaário 

Sabemos a importância da Pia União dos Cruzados da Fátiml, Geral da diocc•e de L ... iria e Reitor do 
Seminário Diocesano. Em seguido rcali­

na vida espiritual e material da Acção Católica Portuguesa que, sem zou·sc a procissüo com a vcnernn-::la 
ela, não poderia sub sistir , ao men os como é. . . Imagem de Nossa Senhora ... m dircc­

Por outro lado, compreen demos que não há actos humanos mdt- ção à igreja do Rosário. Ali n lma­
ferentes. Por mais insignificantes que sejam ou pareçam. todos têm gem foi colocad:. n·t cnpela-mor, jut"oto 

· do altar, do ludo do Evangelho. 
uma repercussão eterna. A Pia União é obra de todos os seus assocta-

d 
Rezou Miss:. dos doentes o rcv. F'a-

dos. Se algum deixar de cumprir o seu dever, logo ela ficará lesa a. drc Avdino Arroyo, pároco de Guadn-
Se esta obra é já o que é, no plano humano deve-se ao esforço claque- lajara. da dioce•e de Zamora, no Mé­
les que abnegadamente procuram difundi-la, e, se não é a inda o que xico. Era a primeira vez que este M­

é mister que sej\J., o facto está na inércia de muitos que não lhe dão a cerdotc visitnvo 0 Santuário da Fátima. 
Adquiriu uma linda Imagem de Nos-

dedicação e generosidade que merece. sa Senhora d .. Fátima que foi bcnztda 
.1! de quase 2.40.000 a tiragem da c<Voz da Fátima, , O facto re- no Santuário e que levou con~igo pnra 

presenta corajosas dedicações e enche-nos de consolação. Não há me- a sua i~rcía paroquial na v~agem de re­
mória de tiracrem igual ou aproximada de publicarões periódicas do grosso " sua terra: ~. cstoçao do Evnn-

, • t> _ • • ~ , .J gelho. o rev.mo Ytgano Geral falou so-
P;us. Todavta, nao devemos dar-nos por sattsfcttos. O numero, gran::ae bre a pequena oração ensinado pelo 

d f 'd b. b lh · · d f rri zar no• interva los das dezenas do Ro-
gran es es ?rços e e .tm a ar ~s smos e smetas e es o rços enos sárió. No final referiu-se à viagem que 

em si mesmo, é pequeno em comparação do que pode ser e do que é Santíssima Vi rgem aos três videntes, 
necessário que seja Precisamos d e tocar vibrantemente os carrilhões d os ! Lúcia. f"rancisco c Jacinta, pora se re-

audazes, ate se con segtur aquela tu·agem. a Imagem Peregrina tinha feito nos úl-

1 

A propagand a d eve ser d ed icada e persisten te. Quem deve fazê-la? timos meses por várias dioceses do e ra­
Em primeiro lugar, os próprios associados da Pia União c, dentre des, sil, de~rn':"ando por toda a porte com 
principalmente os que desempenham funções de respon sabilidade, como a~u1•ndancta asd suas gradças e os s'!us 

d h d 
·d d d ' f. mt aqres c sen o por to a a parte eco­

OS chefes e trezena .. co? ecem -se. casos e . g~~er.ost a e e t tcante. I h ida pelas autoridades e pelo povo 
Nem todos podem attngtr essa a ltttude de mtctatlva e de coragem, com gmnde devoção e vibrantee mani­
mas todos estão em condições de tentar alguma coisa. 

~ Também a Acção Católica deve caminhar na vanguarda desta 
~ campanha. As Juntas Diocesanas, todas elas particularmente interessadas 
: na difusão dos Cruzados da Fátima, farão sempre o que a este res­
~ peito está ao seu alcance? E as Direcções de O rganização e de Orga­
l nismo, nos seus diversos planos, não descurarão por vezes esta activi­
~ dade? Nas suas reuniões, nos seus conselhos. nos seus cursos, fazem 
, com regularidade a pmpaganda que se impõe? E fora das actividades 

associativas, os f iliados mostram o valor da Obra a outros filiados e a • l não filiados <jue ·a ·não êohheçam? 
~ Dada a importância da Pia União e considerada a devoção a Nos­
~ sa Senhot·a da Fátima, nenhuma Obra católica devia desinteressar -se 

da sua expansão. Por isso, é de desejar que cada uma dessas Obras l procure também d ivulgar a l?ia União dos Cruzados da Fátima • .1! 
natu ral, é mesmo louvá.vel que em primeiro lugar se atenda ao pro­
gresso da Obra que se serve. Isso, porém, não impede que, sem pre­
judicar essa atenção, se -considere com simpatia prática a Pia União. 

festnçã<!'s de entusiasmo·. A veneranda 
)mogem veio ao nosso país afim ele ser 
devidamente retocada e voltará de no­
vo ao Brasil nos princípios do próximo 
ano, p:1ra continuar a sua peregrina­
ção. 

Os alunos do Semin.írio diocctoano de 
Leiria c os do Pequeno Semtnário de 
Fátima cantaram diversos cânticos e as 
partes variáveis da Missa. Acomp<mhou 
o canto, no órgão monumental há pou· 
co inaugurado, o rev.mo cónego José de 
Oliveil"a Rosa. 

Ao S!'nto Sacrifício a~sistirom, entre 
outras individualidades de destaque, a 

Por último deu-se a bênção com o 
Santí•simo Sacramento a ~odos os fiéi•, 
que enchiam completamente o templo, 
realizando-se logo a seguir a prociesão 
parn rcconduzir a Imagem de Nossa 
Senhora à capela das Aparições. 

O andor foi levado aos ombros, em 
vários turnos, por médicos·servitaa e 
soldad:>s da guarnição militru de Coim­
bra que, em número de 35, vieram as­
sistir às cerimónias oficiais, sendo 
ocompanhados pelo respectivo capelão 
Rev. Dr. Feyertag. 

• 
Tomou t:.mbém parte nos actos ofi-

v e r o , 1.3 
Senhora D. Maria \Vohlebe, esposa- do 
Ministro da República Federal alemã 
em Lisboa, Mons. Vítor Wurser, crope­
lão dos católicos de língua alemã no 
noo;so país e o Sr. Alfredo Garcia, en­
fermeiro diplomado residente em Luan­
da. 

Terminada a Missa dos doentes, foi 
solenemente exposto o Sa;rtíuimo Sacra­
mento no novo trono profusamente or­
namentado com luus e flores. D.:pois 
de cantado pela Scholn o oSalutari••. o 
rcv.mo Vigário Geral leu n fórmula da 
consagração ao lmacul<tdo Cotação de 
Maria e proferiu as i:worações a Jesus 
Sacramentado, enquanto o celebrante 
da Missa procedia à bênção eucarística 
individual aos doentes in•critos que es­
tavam em bancadas dispos\.ts cm filas 
na capela-mar. 

o n o v o 

ctats, pegando ao andor de Nossa Se­
nhora durante a procissão, o sr. Joa­
quim Vilar, de Lisboa, que, no mês 
de Outubro findo, durante a bênçiio 
dos doentes, se sentiu repentinamen­
te curado da paralisia dos membros in­
feriores de que sofria havia meses. Ti­
nha vindo com &Ui' família agradecer 
n Snntfssima Virgem a grande graça 
que recebera. Na procissão do oAdeuu 
cncorporaram-se muitos sacerdotes, ae­
minnristas dos Seminários de Leiria, • 
das Missões da Consolata c Dominica­
nos. 

Junto da capela das Aparições rezou­
-se uma oSnlve Rainha-. pela fdiz vi:l­
gem de regresso dos peregrinos. 

Visconde ele Montclo 

, . 
sac·rarlo 

d a Ig re j a do Santuário 
Com a inauguraçiío do órg:io, na 

igreja do Santuário da Fátima, coinci­
diu a apresentaçio, no rt-3pectivo altar­
·mor, de duas notáveis obras da ouri­
vesaria portuguesa. São um Sacriirio­
-baldaquino de prata c uma Ceia do 
Senhor com seus discípulo.;, também 
de prata. 

O Sacrário, para se integrar na ex• 
pressão arquitectónica do templo, foi 
composto segundo a arquitectura clás­
sica. Compõe-se de duas partes estrei­
tamente ligadas entre si : uma, o Sa­
crário propriamente dito, e a outra en­
corporado nele, constitui, quando ar­
mada, o Baldaquino paro exposição do 
Santfssimo, nas ocasiões em que, para 
esse efeito, não se utiliza o trono. 

O Sacrúrio, de grandes proporções, 
constitui um trabalho de cinzelagem, do 
melhor que se tem re<llizado. Compo­
sições em baixo relevo nos quatro fa­
ces exteriores, com temas eucarísticos, 
representando o Sacrifício de Melquise­
deque, o Bom Piistor, M mila~res das 
Bodas de Caná e da multiplicação dos 
Pães. Pilastras coríntias de grande ele­
gância, medalhões nos quais se inter­
calaram assuntos relativos ao Sacrifício 
de Abn,ãp e ao Cordeiro Pascal, apa­
recendo tombém o Peixe simb6lico, o 
Veado dessedentando-se, o Pelicano, 
uma Pomba que bebe no cálix, figuras 
que transportam uvas, a Fon~ Vitae; 
tudo isto são motivos eucar(sticos, tra­
balh'ados com perfeição. . 

Nos qmhnis da composição, sobres· 
·saem, em vultos, Anjos e Ser,1fins. si­
gnificando os coros celestes cm adora­
ç:io a Jesus Sacramentado. 

Coro:> o conjunto uma cúpula, enci­
m<~da por rica cruz amovível. Est:. cú­
pula é também móvel, pois accionan-

Este interesse devem tê-lo, afinal, todos os católicos. Por acção 
continuada e arden te. Qll até por simples palavra, pronunciada com in­
tel igência no momento oport uno, todos podem e devem contribuir pa­
r a a dilatação dos Cruzados d a Fátima, o que representa maneira con­
creta e eficaz d e estender e afervorar a devoção a Nossa Senhora. 

Com a boa vontade decidida de todos, fácil será atingir-se a ti. 
ragcm dos 300.000 exemplares por número, de que tem necessidade a 
~Voz da F~tima~. 

Como a seu tempo noticiámos, esteve no Santuário da Fátin1a, cm do um maquinismo colocado no altar 
13 de Jun ho deste <~no, Mons. Manuel Rassam, Vigário do Patriarca dos por baixo do Sncrário, eleva-se e faz 
7"l~eus no Cairo, E(Jipto. Sua Ex.• Rev."" está a constru ir uma grandiosa sair do seu interio~ 4 belas colunas de 
tgreJa em "onra de Nossa Senhora da Fátim:t, em Heliópolis, e veio a ordem coríntin, ns quais, com a cú­
Portugal para trat<~ r da Jmarcm que há-de ser oferecida para essa igrej<~ pula tdcrida, formam o Baldnquino, 
por Sua S3ntidadc Pio XII . com a r.ua buc no Sacrário. 

t M ANUEL, Arcebispo de Mitilene 

Aqui vemos Mons. Rassam no Santuário da Fátima, na companhia 

1 

Nos qu.1lro cantos do te.:to do &l­
de Sua Ex,& Rev.m• o Senhor Bispo do Leiria, c da Princesa D. Filipa do 
Bragança. ( continua na ~.• púg-.) 



VOZ DA FATIMA 
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CRóNICA A prqpósito da Mensagem do PADRE SANTO aos 

FINANCEIRA 

Realizou-se finalmente o que muitos 
catélicos desejavam desde longa data 
no fundo doa seua corações: o Santo 
Padre consagrou os povos da Rússia 
ao Puríssimo Coração de Maria. Qual 
é o sentido profundo deste acto? 

Para lhe compreender todo o signifi­
cado e alcance, convém, nntes de mais 
nada, ter em consideração que esses 
povos se encontram hoje separados do 
Pastor supremo da cristandade por um 
duplo obstáculo, que lhe toma impos­
sível toda a comunicação imediata com 
eles. 

~ 
\ 

~ O nc\o ano agrícola começou bem, 
~ prcz.:~d,. lcrtorcs, segundo nos afirma 
• a fc/Ira <>crícola do I Mtituto Nacional 
! d~ ._ t stic.r, com o ,,..;~ado das cultu-
' I c!e Outt!Lrc p.'lsSildo. As chu-
~ ::\lor do d mêe, favore-
' <eu " prC'paraçiic c.... t• r•as e n ger­
~ minação d:os semer.. e o aspecto das 
'I ~r as ja naacicbs é ' nimador. 
'I O .:mo agrícola findo é que foi mau, 

~
~ porque m·u1 foi ono de vinho nem de 

nz~i~e. 
A azcitorm já colhida no Centro e 

' Sul do p.W., é poucn e má, muito ata­
• cnda da ma.cn, e os azcrtes Já feitos 
' são muito ácidoe. Em média, espera-se 
, md.ld : dn média do!l últimos cinco 
~ .tno . l\1as h.:. rcgiõca bvorecidas. As­
• 11m, n região agrícola de Lamego tem 
~ t'rn pçropectiva urna colheita de azeite 
~ auperi<>r em 15% à médi:> do último 
\ quin'juénio. Scuue-se-lh .. a r"g1ão aarf­
~ t·ol.t d,. Gu .• nla, com 97% da média 
i do ntetmo qwnquénio. Vêm depoia 
' Brng:mç ... , com 82 ; c Port.::l~re, com 
~ 60%. Depois \'<'ffi Ca>telo Branco e l?.vo­
' ta, ... mbos com 5S.., da mesma m..:dia. 
: Naa restantes regiões a respectiva é m• 
' fcrior à média do ano. i lo é, n 50l, 
~ Ja médi.1 do quinquénio. 
~ As m&lias mnis baix~s reui!<tom~-: 
~ nas regiõce agrícobs da beira-m:n ~ 

j 
J'laa de baixa altitÚde: Porto, Aveiro, 
Caldas da Rainha, Santarém, Beja e 
(" ro. As percentnger.s mais altas opa­
r· cm nae regiões do interior c de mais 

~ clcv.1da altitude: Bragança, Lamcgo, 
~ C mrd'l e Portalegre. 

A produção do vinhG calcula-se rm 
metade! da do ano passado que é tam­
bém meta !e da médi, dos últimos 
t.inco unoe. 

Diz a ju/ha agrícola que os pteços se 
mantêm no nível do mês de Ago .. to, 
ma:J é de <.rer que n'io fiquem por aí. 
Sç os preços deste ano 'nãc dobrarem 
o.s do ano p.:ISl:ado, o l.nr:~dor não fa­
r:í do "inho dinheiro para as despC>~as. 
Quem puder "gperar, não perderá <.om 
a demor.t. las repetimos: o vinho não 
é género de prio11eira nec.esoidade e tem 
um c-o,1cnnenle ttmeroso que é o .. . 
martelo. Logo que o preço .. eja com­
penaodor, .; r>rudente ir fazendo algum 
dinheiro. 

f\1as ~ predGo reparo r numa coisa; o 
ql.ie importa ao bvrador não é o preço 
por que \ende cad,, pipa, mas o di­
nlíeiro que apura com todo o vinho 

' que vende. Toda a gente repma mui­
to no preço Ja pipa e pode ir nis•• 
~:rande engano. O dinheiro que se apu­
ra, é o qUI! importa. E por isto que o 
lavrndl'lr tem de se regular. Todo o la­
vrndor eabe o que em média costum:\ 
lazer <:cm a venda do vinho. Logo que 
o pre~o chegue ao ponto de f'>Zer elll!e 
dinheim com o "inho que tem para 
vender, j.l o Lnvrador pode respirar e 
é prudente ir vendendo, ae não todo, 
pelo menos uma boa parte. E bom ter 
sempre preaente o rifão que diz que 
quem tudo quer, tudo perde. 

A "produção do vinho deste ano está 
ralcul:d:~ em quase um milhão de pi­
pas ( 4.848.000 hectolitros). E bastante 

pou~;o par .. fazer Cace U. eltportação e 
ao consumo interno. 

A produç.'io global do milho andan 
por 6.331.000 de hectolitros: mais 3% 
do que o produção do ano passado e 
mais 24% do que a média do último 
decénio O principal aumento veio do 
milho de sequeiro (mais 60% que a 
média dos últimos 10 anos). A colhei­
ta de milho foi boa. 

A colheita ele arroz, embora inlerior 
em 2% à do ano passado, excedeu em 
59% a média do último decénio. É 
também uma colheita boa. Avalia-se a 
produção deste cereal em 1.317.000 
quintais, o que dá cerca de uma arro­
ba por cabeça. E ainda pouco para o 
que devia ser, dada a excelência ces­
te alin1ento. 

Pacheco de Amorim 

Há primeiramente o ob~táculo ex­
terior, a famosa ccortina de feuo~, que 
coloca o Santo Padre numn impossibi· 
lidade r'ldico l de se fazer ouvir dessa 
parte do rebanho único ele Cristo, tan­
to mais quo toda o política antireligio­
sa dos ímpios militantes do comunismo 
se reduz, em fim de contas, a isto: 
destruir o que haja de são, de impli­
citamente católico, nas religiões e nas 
confissões cristãs separadas de Roma, e 
aniquil:lr o Papado, separar os cat61i­
cos do Papa, impedir toda o união re­
ligiosa com a Santa Sé. A própria rá­
dio não pode fazer nada, porque o 
Kremli.1 intercepta e prejudica ns 
transmiuões do Vaticano com um en­
cnrniçnmcnto verdade iramente exccp· 
cional. 

Muito maia trágico, porém, é o se­
gundo obstáculo, criado pelo cisma no 
interior do mundo cristão. Que os {m­
pios, as •portas do inferno• mvistam 

.,..,..,,., ______ .,_,..,_ .. ..,. ___ .,.. __ ..,...,. __ ... ., ...... ,. sobretudo contra a rocha d o Papado ~o-

bre o qual Jesus Cristo instituiu a sua 
Igreja, é J'laturnl, naturalíssimo, é até 

IMPERIO DAS MEIAS providencial, pois dá motivo para os 
dissidente.• abrirem os olhos; .>es!-. sen­
ttdo, chega a ser consol.c~dor. Mas é 

Av. Almirante Rela;, 173·8 

LlSHOA. 

I entoi• c/alour J,w80x2,m15 ••• 
Leaçoio c/aiour l,m80x2,m50 ••• 
Lcntooo c/aiouz J,w~O x 2,W40 ... 
l..ençoia c/aiour l,•u40x2,•n20 ..• 
Lcntoio barra cor t,mSO xl,mSO ... 
Traveoociroo CUQ) bom pano ... 
Traveeeearoa barra cor, a jour •.• ••• 
Traveaaeiroa peeaoa ..• ••• • ..•.•••• 
Almofadaa do ietim, flores ... • •• 
Almofada cuaJ niour ......... .. . 
Almofada caoal barra cor ... ... .. . 
Almofadae, ajour cama 1 peaaca •.• 
Joroo cRma c .. at barra cor .•• 
Joros cama bordAdo il cor ... ... • .. 
)ogoo cama bordado a branco .•• • .• 
Colchao oeda adamaoeoda 72$ ... c 
Colchao c.-aJ aC:amaK&da ..• ... . .. 
Co~rtorea c .. aJ ramageno .......... .. 
Toalhao meoa I x I c/suardn ..... .. 
Toalhao l,m20x 1,"'20 e ruard ...... . 
Toalhao roolo, 10$, 12$, 6$, 5$ •.. c 
Toalhae ro1to muito boaa ajot:J' .•• 
Lcnçoo ca~ca, ircitar lã ... ... ... . .• 
Lenço cnb..ça alrod. escuroo ........ . 
U.nçoe a-t-oraete fino ..• .. . ... ... • .. 
Lcnçoo mão hemem 4$. 3$, 2$ ... c 
Lencinho o ""nhora 3$, 2$, I $50 ... e 
Cuecao boa malha esc6cia ... ... • .• 
M.-iao fina oecla 20$00 ... ... ... •.. c 
Meiao o<da gaoe reclame 10$ ...... c 
Meiao eec6cia 10$00 ... ... ... ... ••• c 
Sooueleo I;; muito bono G$00 ... ... e 
Meiao vidro 22$. 25$ .. 

1
.
0
.$. 

00 
.... ••••• •••••• "e 

Comiaoloa meiA manga 
Camisoloa eec6cia eem manara ... . .. 
Cul'c.ae. homem, arti~ro bom ..• ... • .. 
Camioas pope)ine, r..dame .fS$00 •.• c 
Pculi'at linao deoenhoo, 9$00 ... •.• e 
Peugao homem fant. 8$. 6$, S$ ... e 
Pulover lã 2 faceo homem ... ... .. . 
Cilettc lU fantaain Jiac.ae ... ••. .. . .. . 
Combinacõeo flanda 2 pêloa ... .. ... . 
Lu'\·aa lricot, em li fina ... •.• . ... .. 
Linha branca, .leia n.o 12. Kilo .. . 
Peu.ao la para homem 7$00 •.• ... e 
PcUjfao l<i eotambrc fina homem 
Meiao de t;; para oenhora ·­
Ceroulao flanela 2 pêloo ..• ... • .• 
Canüsu n.mela. para homem ••• 
Camioao de dormir flanela ... ... 
Cu .. cu flanela 2 pelos, oenhora ... 
Ca.l(ae flanela, m~ia perna, eenhora 
Caehecoroeteo reclame ... ... ••• ••• ... 

muitíssimo triste ver uma grande parte 
dos c.ristào•, por vezes muito piedosos, 
conservnrem-ae longe da unidade, que-

:lS$00 rida por Cri. lo e combatida pela irre-
42$00 ligiiio. 
32$00 
28$00 O Santo Padre, pl'lrem tem consc•en· 
47$00 cia dos seus d..,veres Je P 1~tor univer­
:it~ sal, de pai, até m esmo doa cristãos se­
i$00 parados. Sofre por ver os povos da Rús· 

24$00 sia isolados e quase sem poderem ter 
5$50 relações com o resto da Cristandade. A 
6$30 maior parte dos cristãos da Rússia vi-
7~= vem separados de RomD. por causa do 
85~00 cisma do Oriente; de ordinário sem 
b5$CO culpa da sua parte, como o Santo Pa­
&5$00 dre reconhece na &ua mensnsem. Isso, 
~:~ contudo, não nltera nada o facto de 
12$00 que No.;so Senhor confiou à gunrd:~ do 
16$00 Papa todo o seu único rebanho, na 
3$!0 peuoa de S. Pedro. Como o Bom Pas­
~~~ tor procura com uma solicitude cheia 
7$50 de excepcion11l ternura precisamt>nte a 

25$00 ovelha desgarrada que abandonou o re-
:t~ banho e corre o risco de morrer assim 
7$50 ·os Papas de todas as épocas - a men-

17$00 sagem o demonstra - jamais cessa· 
8$00 ram de fazer chegar a sua caridade 
~:~ paternal aos disaidentea do ~riente,_ de 

30$00 lhes consagrar um amor murto parbcu-
8$00 lar. 03 últimos Pontífices tiveram pe· 
4$00 los povos dD. Rússia uma solicitude tan-
Jt~ to maior e mais angustiada, quanto é 
10$00 certo que neste pa{s a aituação religio­
o4$00 sa se tornou extremamente dolorosa e 

o48$90 o perigo de ver as ovelhas devoradas 
ftl~ pelos lo?os é lá un:'a cruel realidade. 
22$50 Em vosta desta sJtU:\Ção. desespera· 
55$00 da humanamente falando; sendo dada 
6$00 a impossibilidade de levar auxílio aos 

24$00 d R' . I . ü tl$CO povos a ussra pe as voos apost6 cas 
22$50 ordinárias e pelos meios humanos, o· 
30JOO Santo Padre recorreu nos grandes 
io~ meios puramente eobrenaturais. Eleva-
11$50 -se até às alturas que ultrapnSSD.m as 
moo possibilidades e impossibilidades hu-

Prodnda e Ilhoa enolamoa tudo a 
contra-Tcembolao 

manas: duma maneira completamente 
singular, confia e....as populações, tão 
provadas, no Coração Puríssimo de Ma-

~ = : - : . ; - • : .,,..:=-:::=::::::=:::·::;:=;::::;:=::;::;:;::;::::;;:::j'~:;::::::=:::;:;::::::;=:::;::::;;,;;;:';::::;;;::;:;:, ria, apoiando-se no facto de que a 
t~:: ::V·-:;: 2;; : 3 -= = 2 2 = E= - ::C::C::::::::: :=::: =E: ::: = := :=t :1(1..--=:= • • - bem-aventurada .Mõ:e de Deus nunca 
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* * ... 

:lestes.· 

* * * --~, 
,da ~ua pele, ~ carece, 

r::rP.més PO N o ·s : 
~ONO'S COLO-CREAM (Creme 'C'> 
para limpeza ; 

PONO'S VANISHING CREAM (Creme ' V') 
para protecçlo tlurante o clla • bua 
llo p6 dt atToll. 

CREMES . 

* 1- I 

,-. 

leiões 20$00 lllnagas t5SOO . POND'S· 
. • r. 402 ,.. 

abandona aqueles que, nas situações 
m"is desesperadas, a Ela recorrem 
C'heios de confinnçD.. cA Ti sbmente -
diz ele, re-petindo as palaVTas duma 
oraç;io de rito bizantino - 6 Mãe de 
Deus, fantis.;imn e pur{saima, foi dado 
o privilégio de ser sempre ouvidnJ. As­
sim, o nlcnnoc profundo da consagra­
ção dos povos da Rú~sia 110 Coração 
de Mnria, conaiete em que este acto do 
·~berano Pontífice e!!tá baseado na 
penuasão de que tal consagração signi­
fica e realiza, duma maneira sobrena· 
tural, a abolição do duplo obst"culo de 
que nós falámos. Pot um bdo, é o 
afastamento do grande perigo que 
?meaça em nossos dias a toda a Igre­
Ja, o ataque nntireligioso comunista; 
por outro lodo, é a vitória &obre o 
cisma religioso que enfraquece a Cria· 

povos da Rússia 
tandade e assim f11vcrece a penetração 
d as forças da impiedade em todas as 
partes do mundo. 

O acto do Santo Padre impõe-nos 
portanto uma obrigação moral. Quando, 
há dez anos, ele consagrava o mundo 
inteiro no Cornção lmacul:\do de Maria, 
exprimiu o desejo de que essa consa­
gração, feita pelo Pastor supremo da 
Igreja, fosse continuada e repetida em 
todas "" dioceses, pnr6quias e famí­
lias. Qualquer coisa de análogo se nos 
impõe no caso da recente consagra­
ção: não convém que o Santo Padre 
seja eó a recitar uma fórmula de con­
sagração dos povos da Rússia: é pre­
ciso que cem baixo• todos oa católicos 
tomem parte . O Papa convida até oe 
dissidentes a unirem-ee a ele, nas ora­
ções que dirigem a Maria. 

Aqui topamos com uma grande difi­
culdade: admitidos os obstáculos que 
se levantam entre o Papa e a grande 
maioria da população da Rúaain, sobre. 
tudo a separação confessional entre ca­
tólicos c dissidentes, poderá esperar-se 
que os cpovo~ da Rússia~ se unam ao 
Papa num propósito de consagração 
n Maria} Evidentemente que não, sal­
vo raras excepções. Felizmente há um 
remédio, uma porta para sair deste be­
co. «Aqueles que vivem afastados•, ae 
v~vem de boa fé - e muita• vezes é o 
caso -, c~tão unidos a nós pelos laços 
invisíveis da solidariedade crist:i: a 
gralia Eccle8iac, a graça que o Cristo 
Chefe comunico à Igreja Cat61ica, sua 
Igreja, opera nos corações dos nosM>s 
irmãos separados piedosoa e sinceros. 1 

Nós , cque vi\•emos perto•, podemos, 
graças a esses laços espirituais, subeti• 
tuir os c:que vivem lonlle.t, para pro· 
nunciar e realizar, em luaar deles, a 
grande consagração ao Coração de Ma· 
ria. Não foi Nosso Senhor que nos deu 
disto o exemplo, numa substituição se· 
melhante, quando pronunciou estas p:~· 
lavras tão profundas: cEu aant1Eico-m~ 
por eles, para que sejam eantificndos 
na verdade.o (João, 17, l9). 

Por este motivo, depois da mensagem 
do Papa aos povoa da Rússia, deveria 
nascer e desenvolver-se em todo o mun• 
do cat6lico um real movimento de con· 
sagração no Coração Imaculado de Ma· 
ria. Todos os que têm a peito a liber­
tação da Igreja do perigo comunista 
e o futuro religioso da Rússia, deve­
riam consagrar-se ao Coração SanUsai· 
mo da Virgem Maria, em esp[rito de 
substihüção cristã, e trabalhar por que 
este movimento se estenda o mais lar· 
go possível, em extensão e profundida­
de. Deveria haver o máximo cuidado 
em que esta consagração não ficasse 
reduzida à recitação duma simples f6r· 
'!VIla, mas se tornasse numn realida­
ele viva quotidiana. O porte, as míni· 
mas acções de quem so consagra no 
Coração de Maria, devem ser de . na tu· 
reza a agradar à Mãe de Deus. Con­
vém, sobretudo, excitar e desenvolver 
em si o espírito de sacrifício e de re­
paração. A Santíssima Virgem insistiu 
com os três pastorinhos de Fátima pa­
ra que se sacrificassem pela conversão 
dos pecadores. Sacrifiquemo-nos nós 
também, façamos reparação e consa· 
gremo-nos, pelos nossos irmãos perse· 
guidos da Europa oriental e pel11 con· 
versão dos seus perseguielores. 

C. A. Wetter, S. J. 
Reitor do c:Russicum• - Roma. 

Palavras de um médico 
Primeir o : V E R 
11- Dos estrabismos ~as crianças 

No ~rtigo anterior chamava a aten· deve pensar em Vls •• o simultânea dos 
ção de quem me lesse para uma nltr- doia olhos, em visão binocular. em 
ração patol6gica dos olhos que surge funcionamento visual perfeito, meamo 
nos primeiros dias de vida: a conjuP- que se trate o desvio ocular. 
tivite dos recém-nascidos. Portanto, quando uma criançn come-

Hoje, f11lemos de uma segunda per- ça a entortar os olhos, a apresentar es· 
turbação ocular que se manifeota n<>S trobismo, mesmo sem valorizar a par­
primeiros anos. te estética do problema, há que pT<>-

Nã~ há quem não tenha visto crian- curar cedo todos os meios, inclusiva os 
ç~s de tenra idade com os olhos tor- meios c1rurgicos, para eÜmlnar Clite 
tos, isto é, incapazes de dirigirem os defeito, e, assim, permitir um de~~en· 
dois olhos simultâneamente para o volvimento normal com visão almulra. 
mesmo ponto, com e~~trnbismo, como nea dos dois olhos'. Nunca ae eaque· 
dizem os clínicos. Pois bem, acerca do ça: olhos cujo funcionamento ae não 
estrabismo nas crianças correm noçõee corrige antes dos cinco nnos aão olhos 
que em parte necessitam de eorrec- que nunca mais atingirão um perfeito 
ção, se quisermos manter a possibili- estado funcional. Também aqui os 
dade do interessado utiliZ:\r, mais ta r- desleixos podem acarretar nefaatas 
de, os dois olhos simultâneamente, consequências. 
com todas as vantagens e possibilida­
des daí resultantes. 

Porto, Junho de 1952. 

Dias depois do nascimento, as c 1 

ças embora fixem os objectos, uma luz I SILVA PINTO 

por exemplo, não os veem com os dais ~:::::::=:::::::=:t:::::=:::::::=::::::::::::::::=:::::=:::::::::::::::::::::~o::::::::::=::::::::::. 
olhos ao mesmo tempo, quer dizer, 
não possuem, por enquanto, viaão b~- . m ;'TQ'He'"" JQ 
nocular, a qual aparece entre o pr1 1 .I. i . .7 · .1..11 U j 

meiro e o segundo mês e se torna 
bem patente à_roda do sext~. Po~ vo}- , , Voz da Fátimo 
ta do ano de 1dade, os 6rgoos VISUal• H 
atingem já um tal grau de desenvol­
vimento e diferencia0ão, que lhe' 
permitem manter a visiio binoculnr 
em qunlquer posição do espaço, i tu 
~ já podem os dois olhos fiur simul­
íâneamente um objecto (reflexo de fi· 
:mçiio), seguí-lo nos movimentos pnra 
cima, para baixo, para a direita e ptl­
ra a esquerda (reflexo de fixaçüo con· 
jugada), e, ainda, nos movimentos de 
aproximação e afastamento (reflexo de 
fixação disjuntiva). Simplesmente, es­
tes movimentos oculares reflexos pnra 
fixar um objecto e segut-lo t>m toclns 
as direcções e distâncias só se estabili­
zam d epois dos cinco anos. Até ec.~ .. 
idade "áriaa causas oa podem modifi­
car, sendo, assim, impedida a vi•ão bi­
nocular e provocado o desvio consecu· 
tivo de um ou de arnLos os olhos, o 
qual se torna fu.o, como ae normal 
fosse, desde que, evidentemente, " 
correcçiio se não efectue sem demo­
ras • 

no mês de Novembro de 1952 

Por isso, se antes daquela idade a~ 
referielas causns não são eliminada• e 
o desvio ocular corriaido, não maia se 

Alga rve ....... .... .. 
A n g ra .. . .... .. .... 
Aveiro ... •··· ... 
Beja ................. . 
Braga ............ .. : .. . 
Bragança .. , , •• ·•·. 
Coimbra • •• •••' ~ · · .. .... . 
Évora .. . • ...... , •• 
Funcha l •• , 
Guarda .. . ..... , 
Lamego .... . ... . 
Leiria ••• 
Lisboa ........ . 
Lourenço Mar· 

q·uea l. .. 
Portalc1re 
Porto ... 
Vila Real 
Viseu ... 

Estrang. 
Diversos 

..• 

.... ..... 

19.307 

1.300 

'" 

7.528 
16.844 

5.657 
4.309 

40.071 
5.435 
9.375 
4 .479 

11.212 
8.513 
9.014 
8.425 

20.607 
7.762 

39.706 
13.517 

5.814 

218.269 
6.687 
8.544 

233.500 

~ ------~---·--~-.. ~ .. ~-------------------·--- .... ·-... ~ ......... . --.,. . . 
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Graças de ossa ·senhora de Fátima CONVERSANDO 
,, 

NO CONTINENTE 

SEM REMtDIO HUMANO 

Trata-se da. cura verdl\dotra.mente 
extraordinária de António da Lapc;: 
Pereira. Eis como a conta o Rev. Prior 
de Vlla do Conde em C6rta para. 11 
Voz da. FMI.Illa.: «P.• Por!lrlo Alves, Pá­
roco de s. Jofi.o Baptista de Vlln-<lo­
-conde, Arquld1oeeoo de Br11ga.. 

Atesto cln tlde saccrdotl.s» que o 
meu paroquiano António da Lapa Pe­
rel.ra., casado. mestre de tecelagem na 
Fàbrlca da Empresa Rio-Ave desta fre­
~rUesla e V!l!Hio-Conde, tol, no dia 
vinte e um de Mato de 1951, vitima 
de um desastre de bicicleta motol"iZ&r­
da. quando vlnlla de assistir a um 
desa:flo de futebol na. vila de Santo 
Ttrso . .Fu1 eu uma das primeiras pes­
soas que lhe assistiu, mesmo antes de 
o médico chegar ao Hospital desta vila 
para. onde o transportaram com a. mll.­
zlma urgência. O seu estado era de­
sesperado; para.!1sta do todo o lado es­
querdo, absolutamente inconsciente, 
eem ta.la., espumando pela. boca, a to­
do o Instante esperava a. sua. morte. 
Ministrei-lhe n Extremo-Unção. Quan­
do o médico chegou QPCnas o exrunl.­
nou, declarou tratnr-sc de um caso 
desesperado, visto Que era do opinião 
que se tratava de -uma hemorragia ce­
rebral. Determinou no entanto, que o 
tran.sportassem ao Por to, no Hospital 
da Lapa, do Porto, para ai lhe ser 
retta a. trepanação do cérebro, embora 
sem grnnde esperance. de salvamento. 
Para là to! na mesma tarde. Uma vez 
at ver1t1cou-sc, pela rl\dlosrafla.. nada 
se 3d1a.ntar com a operaç:io. Lã. esteve 
17 dias sem recuperar ns suas !acul-

~ dades e sem ta!a. Passl\do este tempo 
to! dito à fc.roJIIa Que era melhor le­
v~lo para casa pnra lá morrer, visto 
nlo se ec;perar outra coisa.. Voltou par­
ra casa ondo durante dois d!B.s perma­
neceu no mesmo estl\do. Foi entrw que 
a sua mulher se dll·Jglu com todo o 
fervor a Nossa Senhora da Fátima, e, 
lnesperl\de.mente, o doente comeÇ(I a 
melhorar duma fo1·ma extraordinária, 
e de tal modo que. com a admiração 
de todos, eu tive ooosloo de o abra­
cnr jâ. na rua, no dia 21 de Junho 
d~ mesmo ano e lhe dar os p!lrabéns 
J)Or receber tão grande grnça por In­
termédio de Nossa Senhora. A mu­
lher e restante íamllla estilo conven­
cidos de Que se t ra.ta de mais uma 
ara.ça de Nossn. Senhora da Fât!ma c 
eu estou disso também inteiramente 
convencido.· Esta 6 a expressão da ver­
dade que não tenbo dúvida. alguma 
em firmar com jurrunento. Perante 
t:lo grande graça, ro me resta prestar 
• Santlsslma. VIrgem o humilde tri­
buto de louvor, repetindo com toda a 
alnul. SAcerdotal; Louvado seJa Nos­
so Senhor Jesus Cristo o Sua Mlle Ma­
rte. Santfsslma. VIla-do-Conde, G de 
Agosto de 1952, P • Po=!!rlo Alves. 

Declaração do médico: 
•José Maria de Sousa Pereira, <le-

Contra 
---/ ENTOS 

RESfRIAMp. ~ 
T~ 

.. . 

Estais a suar.:. 
de repente chovo, venta,uma corren­
te de ar. Cautela com o resfriamento! 

Oepresu •ASPRO" 
Tomai também •ASPA O' conlra : 

FEBRE, INSÓNIA, NERVOSIS~O 
DORES oa CABEÇA, REUMATISMO 

EFEITOS DO CALOR 

I 
claro parn os tlns convenientes Que o 
sr. Antón.o Pereira, residente no Bair­
ro da Fábrica. Rio Ave. de Vllo.-do-Con· 
de; cm conseQuêncla~um acidente cm 
b1clcletn motoriZada. esteve gra.vemcn-
to doente, encontraudo-ec agora bem». 
Vlla-<lo-Condc, 11 de Junho de 1952. 

EM PERIGO DE MORTE 

D. Benedita Rogado Valente, Fica­
lho, c.t~crcve: •Estava cu aõzinha cm ci­
ma duma charrette, quando a égua se 
espantou, começando a correr sem cu 
conseguir dominá-la. Era ao sol poeto 
e ninguém já se via nos campos. O 
meu marido tinha-se apeado para ir 
à caça; cu gritava quanto podia e com 
toda n força puxava as rédeas. quando 
se pilrt~ um tirante. A égua pamva de 
correr pam dar coices. Nesta aflição, 
chamei por Nossa Senhora da Fátima 
cm meu socorro e logo avistei ao lon­
ge alguém que corria ao meu encon­
tro. Era o meu marido I Tinha-o deixa­
do para trás e ele apareceu-me pela 
frente I Foi a minha salvação e atribuo 
o ter escapado da morte a uma gran­
de gra~a de Nossa Senhom da Fátima• 

PRONTA RESTITUIÇÃO 

D. Joana Emília Moreira Ferraz, Pc­
dorido, tendo faltado uns objectos de 
ouro a uma sua criada, rccorre)J a Nos­

,sa Senhora da Fátima, pedindo-lhe que 
o ladr.:io reconhecesse o mal que tinha 
feito c voltasse· a colocar os taie ob­
jectos no lugar donde os havia retira­
do. Dentro de pouças horas, a restitui­
ção era feita. Cheia de reconhecimen· 
to vem publicar a graça como pro­
meteu. 

lAto confirma o Rev. Pároco de Pc­
dorido, Padre Manuel Pereira Reis. 

COLAPSO CARDfACO 

Reo. Padre Agostinho Nune3. Vále­
ga, Ovar, adoeceu gravemente nos pri­
meiros dias de Outubro de 1951 com 
bronco-pneumonia. No dia 8 deu-se um 
colapso cardíaco. O seu estado ern de­
sesperado. Foi-lhe rezado o ofício da 
agonia, e•pernndo-se a enda momento 
parn se dizer o csubvenitc•. 

Entretanto sun irmã e demais pc~oas 
presentes, pediram o auxílio de Nossa 
Senhora da Fátima. De súbito, o en­
fermo como que despertou, começou a 
fnlor . Voltou o médico. na melhoras 
foram-se consolidando e curou-se. 

Esta narrativa é acompanhado do 
atestado do médico Dr. A. Duarte de 
Olivei~a. e da confirmação do Rev. Pá­
roco, Padre Francisco da Silva dos An­
jos. 

CURA DE GARROTILHO 

D. Francia~ Moraie Moíla, Liaboa, 
diz que a sua sobrinha Ana Isabel apa­
receu certa ~oite com uma sufocação 
dolorosa que alarmou a f;.núlia . Reco.r­
reram a Nossa Senhora da Fátima, pe­
dindo-lllo que aquilo não fosse nada 
de grave, em especial o ganotilho. De­
ram à menina água da Fátima e depois 
disto a criança melhorou. 

A me«ma senhora agradece tambC:m 
a No· •:1 Senhora da J7.ítima a cura de 
parnlibia infnntil duma criança, o que 
se deu ap.S. uma novena durante a qual 
deram ao menino água da Fátima. 

QUASE DESENGANADO 

D. Úlurcntina de Almeida, Codal, 
Val de Cambra, tinha um fill;o de três 
anos õ.ltacado de bronquit<" pulmonar, já 
quaoc desenganado do.. médicos. Re­
correu a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo um anel de C'Uro e publi­
car a ara~a. A criança curot'"se. 

Isto confirma o Rev.0 P.íroco, P.• 
Joaquim de Oliveira. 

-;OA 

Do jornal •A V ida-. , d< Goa, o Sr. 
Guilherme de Menezes de Marsão, tor­
nou público que sua filha Virgínia de 
9 anos de idnde, c.;tá definitivamente 
curada do mal de Pott. mantendo-se a 
cura desde h6. três anos, quando subi­
tamente recuperou a saúde, em Velha 
Gon, por ocasião da miAsa doa doentes, 
na Sé Catedral, nas celebracõce em 
honra da Virgem Peregrina de fátima, 

., --., 

NO CEN\f"ENARIO 
cuja i magcm visitou nessa datn tl fn .. ~·::•:•:::;•:;•:•:;:•:;•;::;:;::•:•::::::•::::::: ... ;;;::•:•::::::::·:::::::•:•::•:•:::::::::::=::::::•: 
dia Porlugut-sa. 

su~l(\\~:rr::fri~cd~~:~rJe ep~::~~de~d~ de S. FR NCJ·s CD X AVIE R 
os quatro anos d ... idade, e que "''tava 
cm tratamento cm Bombaim, havia t 

perto de três anos, sem qualquer re-~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
sultado. Por ocasiiio da visita da Vir- -
gem Pcrcgrinõ.l. o _pai da doente re<ol-
veu trazer a menma para Goa c tm- E.•tiio agora d ecorrendo, <"m Goa, as 1 cando, e-ntregues a si mesmas, eem 18• 

piorar. a sua cura a N?Ssa Scn~or~. grand<. .. comemorações fcetiva• cm hon- cerdoto:a, no convívio da •u,1 fE desam­
E~amm ,da antes e dep01s da cenmo- ra de S Francisco Xavter, jusll<mentc parada. 
nia da m. isso dos doentes, os_ médic. o_s repu· tad.~ o mator apo' .tolo do Cristia p b 

J assaram os tempos sem em se 16• 
do Hospttnl Escolar de Pangtm vertft- ni~mo no Oriente. bcr do seu destino, dando a muitoe 

11 c.'\ram que o mal tinha sido reduzido, A cbs se encontram pre•entcs. além ilusão de que 08 trabalhoa apoet61icos 
~ubitamente, n aua mínima expressão c do respectivo Prelado o senhor Patriar- de tanto sacrifício se haviam esvafdo 
mdepcndentemcnte de qualquer lrnta- ca d118 lndias, Sua l:.mirtência o se- d 

P I no gran c Continente osiútico. Mas não. 
mento. orém, o mi agre que o sr. nhor Cardeal Patriarca d<' Lisboa co- V' 
C "lh M d e-sc agora que,..merca da "'rD"" de ut ermc cneaes ocre ita ter-se ope- mo Delegado a Lt.tcre do Santo Padre D • ...-
ra.do, s6 agora, ao fim de três anos, é Pio Xll, e as Delegações especiais dos eua, u semente, lançada à terra já 
d 1 d gcrmin:1 c ahrolha. Rcs.;urgem e ~uf-

•vu ga 0
• govNnos de Portugal e de Espnnha. tiplicam-fe, a olhos vistos, .,, sumidas 

AÇORES 
De vários pontos da Asi,, e de ou- Cristandndcs e a~ novas. 

tros Continentes concorrem inúmeras 
peregrinações. Entre e~tas, apesar de se Ern de esperar. Ruíram a maior par­
tratar de solenidades cnl6lieas, desco- te das velhas monarquias, despindq-:~e 

dos Chefes de Esbdo, por no-· cons-brem-sc também pessoas de outras re- ·-
ligiões, atraídas pelo prc..tígio da san- tituiçõcs políticas, o poder religioso 
tidade, do génio activo e do bem-fazer que até a( absorviam desde épocas 
do e'traordinário Ap6stolo, cujo cor- imemoriais e descmbamçando.e oe ei­
po aguarda, na iscia de Jesus em Goa, dadios para os voos livres do e•pfrito 
o din da Ressurreição finnl, em que o nas o_mplitudes imen&ll8 do tempo e da 

etcrmdade. 
mesmo corpo ascenderá à glorificação 
da alma geatil que o insuflou em vida. Ouve-3e já na lndia o rancor a que-

As festas, deste modo solenizadas, brado do monstruoso regime cfa aepa• 
s:io duma clarividente oportunidade. ração de castas. Na China • no Japão 

Agradecem graças atribuídas a Noa3a Acentuam, sob o signo de Nossa Se- dá-se também já conta da elli&tência de 
Senhora da Fátima nhora do Rosário do Fátima, a passa- vestígios da moral revelada, do equilf­

gem duma época tremendamente críti- brio humano, através de rCDlOb.l tradi. 
ca para uma nova época de paz e de ções que as nproximam do Criat.innismo. 
fraternidade que se pressente. O potencial humano, actualmente 

D. H elena V. Freitas, Ponta Delga­
da, agradece a Nossa Senhora da Fú­
tima a graça da cura de sua mãe, de 
64 a nes, opctadn em 27 de Agosto, 
tendo-lhe sido extraido um tumor d e 
quatro quilos e além disso tendo tido 
um começo de volvo intestinal. Trata­
va-se dum caso gravíssimo tanto mais 
atendendo a que a doente sofria além 
do mais de diabetes. 

D. Maria de Lurde3 Coelho Cartoado, 
V. do Castelo. 

D. Maria Angelina M. Torres, Azcos 
de Va ldevez. 

D. Lucrina do Andrade Galinde, Re­
cife. 

D. Amélia do Carmo Serra Capucho, 
Reguengos de Monsaraz. 

D. Emília da Conceição Soare• Pote, 
Lisboa. 

Uma Rcligio30 Dom•"niCilna, Covo do 
Iria. 

e dizer tudo dizendo que 11 Cruzada ati~gido, leva a toda a p;uto espantosos 
misaionária de S. Francisco Xavier no metoa de comunicação, e de tal forma 
século XVI teve um alcance tal de ex- que é j& possível, num mesmo momen­
tensíio das regiões percorridas, de uni- to, obter que todos 08 povoa do c&obo 
veraalidade da caridade abnegnda, e de ae entendam ou estejam preaeutes una 
número das conversões feit.1.S, que o aos o~troa, apesar daa distinciu. Maia 
seu apostolado tem já sido julsado, com e mata se consolida usim a aolidarie· 
bo,lS fundamentos, comparável ao de dado entre oa homena. 

D. Maria Encarnação Teixeira, 
Jorge, Açores. 

S. Paulo nos primeiros tempos da lgre- Portus?l abriu à Asia os aeus llldho­
jn, vindo por i''o o chamar-se-lhe o res cammhos, associando-a A vida e 

S. •São Paulo doa tempos modemou. cultura dos demaia Conti.acntee. Aí 
Os seus processos c cuidados de mis- fundou, com _ AtoDf!O d~ Albuquerque. 

sionaçib, na esteira dos exemplos de o 1.0 srande tmpér1o cr1stão. daudo-lhe 
Jesus e dos Evangelh010, foram loso P"rto d;, aeu snnguc e da aua alma, 
acolhidos e louvado.~, desde o começo Goa e Macau são eternos padr3cs des­
da sua acção apostólica; e especinlmen- sa glória, e o nosso poelru! nocional. 
te cm nossos diM •cceberam a sua de-

D. Anl6nia Martins Calvário Brito, 
Portimão. 

Alexandre Gromicho, Soure. 
D. Maria Odette Monteiro Braganra, 

Lisboa. 
D. Maria de Melo e D. Honoriaca de 

Melo Maciel, Pico. 
P.0 Josd Fonaeca Marcos, Gouveia. 
D . Roaa Barbosa, Viana do Castelo. 
D. Pura Rodriguez e D. Oala Filipi-

na, l\ladrid. 
D. Cust6dia da Concci~ão Araújo. 
D. Ilídio Machado &ptista, Murtêdc. 
D. Maria da Concci~ão, Tomar. 
José Lope3 de Olioeira, Joanes, fa­

malicão. 
D. Maria ela Conceição Corto, Torres 

Vedrae. 
Dr. Candido Barcelar, Cervães, Braga. 
A nt6nio Parente, Santa Mnrta d e 

Tortozendo. 
D . Maria das Dores Saldanha, Cami­

nha. 
D. Maria Adelaide Machado Soare• 

Lages do Pico. ' 
D. Emília &>erra Pires, Cedos, Faial. 
D. A/rce Maria ela Costa. 
António Gomca Ferreira, S. Rom:io, 

Barcelos. 
D. Ana dos Santoa Teixeira, Melei.ies, 

Lamego. 
Manuel c D. Maria J osé Rodrigues 

Angola - C hibia . ' 
D. Ana ~e Je•u• Pintaelo, Portalegre. 
D. Bclmrra Ramo•, S. Miguel, Aço­

res. 
Augusto de Souaa Martins, lnham­

bane. 
_D. Rita da G16ria A moral, Madalena, 

P1co (Açores). 
D. Maria de Lourde3 Gaspar, ibidem. 
D. Maria do Rosúrio Barro3o, Castelo 

Branco 

""' ... . .... 
·voz tia Fátima 

DESPESAS 
Transporte . . . . . . . .. 
Papel c 1mp. do n.o 

362 ...... · ........ . 
Franq. Emb. Trans­

portr do n.0 362 
Na A<lminlstraçrto 

Total 

5:737.793$20 

38:541$50 

3.264$70 
210$00 

5 :779.80:>$40 

finitiva consagra~ii.o na notabilíssima <?s Lusíadaa cantam semPre toda a 
encíclica •Praec$nes Ecclcsiae do actual ~sta, sonhando para ela a Ullidade di· 
Supremo Pontífice, t'nclclica que ee VtDil da Caridade cristã que faz de to-

. . dos os homens nossos iz_ mã-. -ouv1u nos me tos cat6licos como um gri- -
to de alarme, convocando-nos a todos 
à salva~ão do Mundo pelo caminho da 1 . Lino Netto 
Caridade, a celeste companheira que olf'C"'n _______________ ..., 

B11be semp.re unir os corações c desper­
tar 11 conflllnça onde quer que ela aeja 
ou apareça. 

Cabe ao Estado português, d entro da 
sua vocação hist6rica, o ter preparado 
o acompanhado, de concerto com a 
Santa Sé, 11 admirável obra misaioná­
ria que tornou poas(vel na Asia a acti­
vidade fecunda de tão excelso Apósto­
lo, sobretudo na fndia e no Japão ee­
guindo-se-lhe, nos passos, S. Joã~ de 
Brito no Maduré, o Beato José Vaz no 
Ceilao, e tantíssimos outros, muitos dos 
quais com a glória do martfrio. 

Em consequência de .tas missões for­
maram-se ali inúmeras Cristandades· 
mas, sobrevindds sucetsivaa persegui: 
ções, perdeu-se a l igação entre elas, fi -

.... 

Livros recebidos 
na Red1c~ao 

• Aí cem /\'osso Senltora• 

(DeulaclouJ, por Gentil de Valadares. 
Edições da tipografia • A terra Minho· 
tn•. Monção - 1951. 

São doie opúsculos de poe•ia inspi­
rada na peregrinaçll.o da Virgem Pere­
grina no Minho, e na libertadora de 
Monção, Deuladcu Martins. 

Agradecemos os e"cmplares enviados. 

MEDALHAS 

Para uma boa dilt$tlo • 

excelente saúde : 

mastlpe os allmcn• 
tos lentamente 
tome u súa. r .. 
fel~sa horucertaa 
vigie com cuidado 

as suas dfJestõea. 
Se drgere com dificuldade, pode aer 
porque as pa..edes do seu t$Uimago 
estlo írríudas por um excesso do 
acidclt. Suavize-as com 

MAGNÚIA • BISURADA • 
de :alivio ripido e squro. 

Em P6 e Comprimido• 

MAGN~SIA 

'BISURADA' 
DIGI::STÃO ASSE.GURADA 

RELI6IOSA.S 
os!inodos r.e'o escultor Joio da Silva: Nr o Senhora do F6timo - Noao 
Senhora do Concei~õo e Nosso Senhoro de l ourdc-.; - Nc~'o Scnhoret da Fóth'IQ 
e S. Coroçõo de Jesus - Virgem d" Pilar e Scnrado Coração d• Je!US -
úcopUI6rlo e Santo Tercbho e Meter Oolcroso - <cnto António a Ecce Homo 

- R::11nho Sento l!obcl de ouro c de Ptota 
Encontrom-:.e b vende no SANTUÁRIO DA F.ATIMA 
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FRANCISCO E JACINTA MARTO O porteiro da noite de NATAL 
" ~ 

! 
t 

I· 

O SERVO DE DEU S 
FRANCISCO MARTO 

De& le pequeno mostrou um cará,tcr 
p:tcífi. o c condescendente. Quando nos 
Jn"'.~S 0<; companheiros se empenhavom 
•·n~ w t'ar-lhe o direito de ter ganho, 
<"t-di, .em resi•tência, limitando-se o 
dizrr cPen•a~ que ganhaste? Pois sim, 
a mrm pouco se me dá~. Nos jogos era 
h:lotanto animado, mas pouco~ gosta­
, 0m de jogar com o Francisco, porque 
P"rd ,, quase •••mprc. 

GRAÇAS DO SERVO OE DEUS 

}oal Joaquim Pereira, Negrcl~, diz 
que andando cloi~ d~s seus f.lhos a 
brinnu no monte JN6x•mo da casa, o 
maili ,·elho foi mordido por um lacrau . 
Lono o pequeno desa~ou a gritar nã~ 
sab,.ndo ac.ndc se havm de m eter; for 
enl:to que o pai se lembro~ de rec~>r­
rer 110 servo d e Deus, Franctsco, p edm ­
do-lhr quo lhe valesse ao filho. Passa­
dos poucos minutos, as .dores desa~a­
receram, e o miudo contrnuava a b.rrn­
r:.r ._0010 se nada t ivesse succdrdo. 

Ofere• c 20$00. t Um rapazcle Villar, Varin, E.spanha, 
~ <'scrt-ve: cEncontrava-me ~em coloca-

çlio c cm aituaç.r.o on~ustrosa que s6 
~ por <' .pecia\ graça poeira ;ser melhor.a­
~ d n. Hecorri com toda a fe ac;> Francrs­
t <"O, c ecm poucos dias fui ouvrd.o: M~n­
' do 5 pesetas p;~ra a sua b-;ab(Jcaçao. 
~ < >m 0 pedido de ser publicada esta 
~ r-mça na Voz da rátirna». 
~ A M. de A ., Canas de Senhorim, 
' <.<õaeve: c Encontrando-me doente de 
~ rama havia uns dias, tinha um com­
' promib o d e vulto a satisfazer , sem. que 
~ para i•<o pudetise de momento dr~por 
) do numerário suficiente: Lembr<o1-~e 
l d., rr· . orr<o r no servo de Deus F ra ncrs-
• <O M .. rto.• Succdeu então que cm. me-
) nos d e uma hora apareceu-me !unto 

!
E do I t-i to uma pessoa amiga qpue

1 
ve1o ao 

t·ncontro da minha aflição. e n g raça 
"ccbida, envio a importância d e 20$. 
c::o mo prometi•. • 

A V<' li no Carvalho de Magalhaes , AI­
~ \IÍtQ: Cnbeceiras de Basto, agradece a 
~ proterrão do rrancisco no seu examt' 
' de 1< r ,.rra cla86t', com feliz resultado, 
' , pesar dQ pouco tempo que teve para 
~ , h,.bi!itur (mês c meio). Oferece 6$ 

c n J::,,., .. Profes•ora, 5$00 . 
M (;, M ., Tomar, escreve: .Tendo 

\lm filho para lazer exame de rcspon­
Hab:!.d,,dc, entontrava-se muito atrasa­

~ dQ e com di[" uldade para aprender 
~ teria n1.1téria•. R<'corri a Nossa Senho­
\ "' pc.r u.terc .. • .ão do Francisco. Passa­
~ dos du: mcs,.a. com surpresa dos pro­
~ lessor,. , o m,.u filho enooontrava-se ha­
~ hilitad1s!:imo, t• ndo feito um bom exa-

• 
' ~ 

' 
t 
t 
~ 
~ 

I 
' i 
' ' ' • 
' 

mr11 . 
D Maria da Conceição Ferreira, 

Coimbra, oferece 7$50 para a beatifi­
nu;:lo do rrancisco, em acção d e gra­
ç s pdo bom ~xito do exame de umn 
p~•oc amign, exame que muito contri­
huíu para m elhorar a situa~ão dcs!a 
pcS!IO,I, 

D. I Garcia Rodriguez, Badajós, Es­
p llnh. ,.,creve (25 de Janeiro de 1948): 
oTt-nho um eobrinho de 12 o\n:>s, que 
d eade pequenito dizia querer acr sa­
cerdote, inclinação que ae acentuava 
cada vez maia; mas. ~orno so·no,; po­
Dres e não podíamos custe:u a c.llrei­
ra, nem havia luaar no Seminário, na­
d,. pndíamoa fazer; tentaram aind a ir 
b..tcc-r à.. portas dum conv<ont-;,, mns nem 

o indispensável havia pam o.< IP•~tos 
da entrada do pequeno. Uma senhora 
amiga deu-me o livro cFmncisco:t on­
de vi uma oração para lazer uma t.o­
vena. Comecei então uma novena ao 
vidente da Fátima para que ele tomas· 
se o pequeno sob a sua protccçiio e que 
se Deus o qu.,ria sacerdote, que desse 
11rna aolução às dificuldades que ha-
vin. 

Pa,.sados poucos dias após a nove· 
na, proporcionou-se-me a ocasião de 
falar com um sacerdote do Coração 
de Maria, que examinou o m enino e 
o achou em condições de o levar; n5o 
tinha roupa nem dinheiro, porém duas 
senhoras lhe proporcionaram o nec .. s­
súrio, e o menino t.•ncontra~~e no No­
viciado contente e aproveitando o tem­
po. 

Desejo que conste este favor, que 
Deus fez por intercessiio do Pastori­
nho Francisco, e espero ele o há-de 
proteger e o fará um annto missioná­
rio que leve muitas a lmas para Deuu . 

D. Maria Ribeiro da Silva Monteiro, 
Lousada, agradece uma gtaça de or­
dem temporal alcançada por inter­
cesaão de Franci~co Ma<to, e envia 20$ 
que prometeu. I 

João Pereira dos Ramos, óbido•. 
agradece uma graça temporal pronta- ~ 
mente alcançada apenas recorreu ao 

1 
Servo de Deu. rrancisco Marto. 

A SERVA OE DEUS JACINTA MARTO ~ 

Conta o méd1co oftalmologista de I 
Lisboa, Ex.mo Sr. Dr. Eurico Lisboa, 
que muito de perto acompanhou a Ja­
cinta no l lospital D. Estefânia, o se· I 
guinte: L evaram à pequena doentrnha 
muitas estampas de Nossa Senhora; um 
dia d eram-lhe uma da imagem de Nos· 
sa Senhora do Sam<:'iro; a Jacinta pôs 
todas as outras de parte e não se can· 
sava de olhar para esta, tendo morri­
do abraçada a ela. Essa estampa é ho­
j .. cuidadosamente conservada pelo rc 
ferido médico. 

José Joaquim Pereira, Negrelos, ten­
do um~ sua filha adoecido com sinto­
mas de gravidade, mandou chamar o 
médico, mas este não estova em casa. 
Lembrou-se de recorrer à serva de 
Deus, Jacinta, sucedendo que no dia 
seguinte a pequena e"tava mdhor sem 
ser preciso mais nada. Oferece 20$00. 

D. Maria H errnínia Soares, Ovar, 
agradece à Jacinta uma grande graça 
cm benefício de sua irmã, e envia uma 
esmola para a beatificação. 

P. Frnncisco da Silva Geada, Lis­
bo:>, encontrava-~e gravemt-ntc doente 
dos rin~. com os prores sint.Jmas do 
mal. na perspectiva de ser operado; de 
um dia po.~ra o outro todo o• ••ntomas 
graves desapareceram. Apesar d os me· 
dicamentos, atribui t .. ta graça a Nossa 
Senhora dn Fátima c à Serva de Dt-us 
Jacinta Marto d e quem é muito devo­
to, d emais que n conheceu e lhe falou 
várias vezes, tendo também assrstido à 
últim:1 aparição na Cova da Iria. 

Mons. 11 ugusto José Moita, Estoril, 
escreve ao Senhor Bispo de Leiria (21 
de Junho d to 1944); a Este ano, no sá­
bado d e aleluia, tendo começado a ce­
lebraçiio das cerimónias lrtúrgicas, en­
contrei-me de tal sorte afónico que re· 
ceei não poder cxccut<~r o canto. Lem­
brei-me então de recorrer à Jacinto 
Mario , com promesda de celebrar uma 
Mis•a e de publicnr a graça. Ora, tão 
depressa fiz a promessa. logo a ' 'OZ 

começou a clarear. podendo já cantar 
a Bênção da Pia B.aptismnl e a 1\lissa 
solene ... • 

W"t •• -- ft::wAu:* • • .. •• 

O novo Sacrário da 

Igreja ·do Santuário 
(continuação da 1.• pág.) 

- Só o pão e o leite como de costu-
me, sr. Pereira) 

- Pors, porque não) Não é um dia 
como O& outros) 

- O dia, a bem dizer, sení como os 
outros. A noite é que, essa, sim, é bem 
diferente. • 

- Parn mim é o mesmo. E nao pre­
ciso cá das tuas sentenças. Se queres 
continuar a fazer-me o serviço, é dcs­
paclrar e boquinlta calada. Quem mais 
fala mais erra. 

- Desculpe, sr. Pereira. Eu não que­
ria fazê lo zangar. O sr. tem sido liia 
bom pcra n6s ... Então, com Jrcença ... 
Vou buscar o cesto e a ca/elerra ... 

E a Quinita atravessou o escritório 
do solitário morador do 2.0 andar do 
prédio de que a miie era porteira; pas­
sou ao corredor e dali à cozinha. Nes­
ta altura. e também como de costume, 
enviezou um olhar para o armário ccu­
pando o fundo do corredor e que ti.nha 
um ar misterioso cem as suas cortrnas 
de velho damasco vermelho escuro, 
sempre corridas. 

Sempre? .. . Ela,conhecia-lhe todas as 
pregas,. todod os motivos do desenho­
aquelas grande3 palmas, aqueles cachos 
de flores c frutos maravilhosos. Co­
nhecia-lhes as respectivas posições e -
coisa curiosa - pela primeira vez apa­
rentavam d esarranjo. Quem teria ali 
m exido?... 

Ninguém senão o sr. Pereira, certa­
mente. Mas se ele quase mostrara hor­
ror quando ela uma \'CZ, andando com 
a miie a fazer limpeza à cosa, lhe per­
ll'untara se podra limpar os vidros por 
dentro. 

- A li não ae foca I - fôra a respos­
ta trovejante. 

A prudêncill, porém. que não obstan­
te os seus onze anos e ra nela também 
já fruto da experiência, mandava que 
guardasse para ai tais reflexões e o Qui­
nita pegou no cesto e na cafeteira e 
voltou pelo mesmo caminho. 

la a sair, mas o sr. Pereira , levan­
tando os o lhos do jornal. diz-lhe com 
um ar de forçada indiferença: 

- E vocês, pobrczilos, que vão fa-
1 :o:er de diferente cala noite) 

- Olt ! Nós temos lá um uanlinho• 
muito bonito com um Menino Jesus 
Ras palhinhas. Fazemos-lhe um trono 
com caixas de f ósforos vazias que le­
mos juntado. Tapamos com papéis de 
cores - para isso é que lhe pedlamos 
também os forros doa sobrescritos, sa­
be) Temos duas jarrinhas também e 
mais coisas. E fica tudo muito lindo! 
E o mãe faz •filhazes»l Tem os pena 
de não podermos ir à M issa do Galo, 
mas a mãe, de noite, não pode deixar 
o prédio. À manl1ã vamos. Eu vou com 
as pequenas da catequese t'l Misaa das 
oiJo e a mãe e o C/riquinlto vão à do 
meio-dia. E eu então fico a fa:o:cr as 
vezes da mãe ... 

- Está bem I Está bem ... Não é pre­
ciso tanta c:>.plicação. Bem se v2 que és 
mulher. Fa::-sc uma pergunta... por 
fazer, e vem logo um cento de respos­
tas .. . 

- Desculpe, ar. Pereira, 1im) ' 
- Eslú bem... V ai lá ... 
Mas quando a Quinita voltou com o 

pão e o leite. o sr. Pereira parecia de 
péssimo humor, mn l resmungando umas 

GRAÇAS DA SERVA DE DEUS palavras e a ' pequena, num relâmpago, 

D. Elvira Rocha, S . Paulo (Brasil). I escapulia-se escada abaixo. 
d 'd N ~ S ~ d~ Fa'tima Então o homem endireitou-se, dis-

ten o rccorrr o a · · " d b lh'd 1 
· t - d J c'nta 0 quem tez t"n cu os mem ros to r os pe o reu-por rn erceuao a a r I · · r · d D b 

uma novena para a realização de um mallsmo e o rro .e ezem ro, tomou 

tdo be:n como a Quinita, ficaríamos 
- como ela ficaria - surpreendidos da 
singular expressão do seu rosto. Ela 
alguém que acabasse de fazer uma ino­
pinada descoberta, que estivesse expe­
rimentando sensações novas, contt-m­
plando adentro de si um mundo eles­
conhecido, prodigioso. 

• • • 
- Trriim ... 
Pr-;,nta, a Quinita largou o prato das 

filhós que a mãe acabava de lhe cntre­
g;u. precipitou-se para o comutador que 
dava luz para a escada e cotendcu o 
braço r ·ara o botão que abria a porta 
da rua. 

- Estás tonta, pequena - gritou-lhe 
a mãe. J\ão v2s que o toque foi aqui, 
na nossa porta) 

- .4qui, para nós, a eslas horas ... 
Quem será~ 

Quem, de facto, poderia ser senão o 
sr. Pereira. 

Era ele. o homem taciturno. miMn· 
tropo, mesquinho, egoísta, que uma 
aragem de graça sacudira naquela noi­
te bemdita. Do lado esquerdo sobreça­
va uma grande caixa; dq direito, junto 
da gro~sa bengala, pendia-lhto um em­
brulho também regularmente volumoso, 
daquele3 que capitosamente denunciam 
o pasteleiro. 

Correspondendo sorridente às saud:>­
ções da pobre viúva e da Quinita -
sempre decidida a enfrenta r todas as 
situações - e enquanto o Chiquinho 
recuava esbugalhando os olhos sonolen­
tos - o sr. Pereira entrou c poisou a 
sua bagagem sobre a m esa. 

- Sr.a. Mariana - disse então com 
voz comovida. Julgo que foi uma con­
versa que hoje tive com a sua Quinita 
que me deu coragem para abrir aque­
le armário onde guardo as coisas que 
minha mãe mais eatimava. f!J ontem -
não .oei porquê- lentei abri lo, maa 
não pude. Venho emprestar-vos o Me­
nino j esus de minha mãe, o presépio 
da minha infância... V enTro fazer um 
pouco de festa convosco .. . se me der• 
des licença ... 

- 0 /r, sr. Pereiral ... 01., meu bom 
•enltor! 

Não atinavam com mais. t)epressa , 
porém, a Quinita recuperava a sua 
verbosidade e na humilde habitaç.iio, 
escons::., de vão de escada. vicejava 
uma singela e tranquila alegria. capaz 
de retemperar a alma mais frouxa, 
mais c.cmbalida. 

A certa altura ouviu-se o sino da 
igreja que ficava pertinho e o inespe­
rado hóspede sai-se com esta, mais 
inesperada ainda: 

-Sr."' Mariana ... a Quinifa disse-me 
que tinham pena de nü.> poderem ir ... 
à M issa do Galo, por causa do regula­
mento do serviço. Meta o pequeno na 
cama, que já não pode mais, e vão ... 
vão ambaa, que eu fico aqui, e cá /a-
ço a manobra ... Não lenham medo que 
não adormeço .. . 

Quase sem pala-has para agradece­
rem - nem tempo que estava qu:>se a 
dar meia-noite - mãe c filhá, chame­
jantes de felicidade, aprontaram-se e 
saíram. 

E na cambada cadeira de verga, re­
costado em puída a lmofada de rda­
lhos, olhos humedecidos fitos no Pre­
sépio, o sr. Pereira ficou pacientemen­
te, deliciadamente, aguardando qunis­
quer ch<.cmadas às suas funções de por­
teiro naquela noit<o de Natal. 

M. de F. 
neg6cio importante, este realizou -~e no daquino, há outros tantos Querubins, " bengala e encammhou-se p:n:: o fun­
último dia da novena; por isso agrade- suportando a cornija do tecto; e no seu do do corredor. Se o conheceasemos 
ce à Jacinta tão grande graça. e envia centro vê-•e uma Pomba represent<tn-
300$00 para o processo da beatifica- do o Espírito Santo, que e .palha os ,...._,._ • ., ....................... -.-...................... _ ... ..,. .......... _ ... .,._.., ..... - • ., ...... _.., ....... .,. ...... .._,..,,....., • .,.,..,._..,,..,.. • .,. ............ _ ... ...,_., .... .. 
ção. seus dons sobre os que participam 

D. Loura Soares Surmmanviélle, Fa­
fe , escreve: cindo com meu marido 
em pa~seio a Espanha, no 2.0 dia da 
viagem meu marido adoeceu, ficando 
de com~ por ordem do médico. Pre­
parávamo-nos para retroceder quando 
me lembrei de recorrer à serva d e Deus 
Jacinta, e não tardou que o meu ma­
rido melhorasse e pudéssemos seguir 
a viagem~. Manda 25$00 para o pro­
ce.•so da beatificação. 

D. Angelina Dias, Cova da Iria. 
agradece à Jacinta uma grande graça 
que p ediu fazendo uma novena de ro­
sários, rezados em cada altar da igrto­
ja da fátima. Oferece 15$00 para a 
beatificação da serva de Deus, Jacinta . 

D . L uisa Maria de Faria Almeida 
Queiro::, Lousada, agradece à Jacinta a 
cura do seu aobrinho d e 18 meses que 
ae encontrou gravemente doente. Envia 
20$00 . 

do banqu .. te eucarístico. 
Todo o trabalho é enriquecido com 

variada ornomentação, de primoro~a 
cinzelagem, alguma cleb com sentido 
puram~nte eucnrlstico. Nele trabalha­
ram p1 melhores artificcs da Ourive­
saria Aliança do Porto, realizando uma 
obra-prima, digna, tanto quanto huma­
namente é possível, do fim a que se 
de•tina. 

Estas magníficas obras de arte sacra 
foram expostas solenemente no Porto, 
no Salão nobre da Ourivesaria Alian­
ça, com a assistência de S. Ex." Rev.m<> 
o Senhor Bispo de Eurea e das Auio­
ridades Çivis e Militare• , inauguração 
presidida por S. Ex." Rcv.n>a o Senhor 
D. J osé Alves Correia da Silva, ilus­
tre Bispo de Leiria, o grande Prelado 
da Fátima. 

S. Ex." Rev.m~ apreciou muito o ad­
mirá\'el Sacrário e felicitou vivnmente 

o prestigioso p roprietário da Aliança, 
Sr. Celestino da Mota Mesquita Todos 
09 que então tiveram ocasião de ver o 
precioso trabalho, ficaram encantados c 
disseram nunca ter visto melhor. A 
mesma impressão de inteiro ogrado 
produziu na Fátima. 

Mais uma vez se a centuou a razão 
porque a Aliança eãtá consagrada co­
mo a organização industrial que melhor 
concebe e executa os objectos de cul­
to, associando à perfeição técnica o 
senso estético e o sentido religioso. 

f-ica, assim, a igreja do Santutúio 
embelezada e enriquecida, não só pelo 
Sacrário-·baldaquino, m as também com 
a. Ceia de Cristo, um precioso baixo­
-relevo de prata, notável pelo trabalho 
d e cinzelagem, pela concepção e pelo 
quase incdit ismo da composição, apre­
sentando-se a cena de hnrmonia com os 

usos e costum~s da época em que se 
realizou a instituição do S.S. Sacra­
mento. e uma representação da cena 
do Evange lho, mais conforme com a 
verdade histórica, fora do qu e t-<tn­
mos habituados a contemplnr, e de 
acordo, quanto à disposição dM figu­
ras. com os trechos bíblicos. A Ceia 
tem beleza, ambiente religioso e arte. 

Devemos acrescentar que o projedo 
do Sacrário-baldaquino é do Sr. Arqui­
tecto • Jeão Antunes. A modelação es­
teve a cargo do Escultor Franç'l. A 
composição d11 Ceia de Cristo foi mo­
delada pelo conhecido Escultor M.uti­
nho Félix de Brito, a quem foram d a ­
das as necessárias directrizes. 

A todos as nossas felicitações , c que 
sobre eltos d esçam as bênçuos de Noe. 
sa Senhora da Fátima. cujo templo u 
suas obras vieram ~mbclez.ar, 

•--- • .. - -~-~--..,._-• ._.,..,._.,.,4_,4..,4_,,. .. _,_ • ...,,. ...... _...,._.,.. • .., ..... ~•-·--. ....... -. ........... .,,., • .,...,..,.,.,_,..,.,.,....,,.,. .. _,. • .., • .....,.,o:,~r••._.,.,..,.,..,., ...... ..,.,H~ ~,. • .,., .,,.., ~ •..Y'• 4':S1!J11 • • • • ~.,.. • • - • • • • :or~w 4 • •,. • 0 • 4 0 . -


	363_01
	363_02
	363_03
	363_04

